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1 Introdução

Com base na proposta de pesquisa solicitada pela disciplina de Cotidiano da Educação Infantil do curso de Pedagogia Licenciatura da Universidade Federal do Rio Grande, fomos observar se os direitos das crianças de uma instituição de Educação Infantil Municipal estavam sendo respeitados.
2 Metodologia


Conversamos com a professora da turma, solicitando alguns dias para realizarmos as observações, e então passamos algumas manhãs observando sua rotina. Nossos registros foram através de fotografias dos diferentes espaços da escola. Analisamos as seguintes temáticas: a brincadeira, o ambiente, o contato com a natureza e os espaços.
3 Resultados e discussão

Observamos que as crianças realizam brincadeiras, sendo livres ou propostas pela professora, onde todos participam desenvolvendo a motricidade ampla, como por exemplo: correr, pular, jogar e fazer circuito. Apesar das crianças terem o direito de brincar, percebemos que o espaço da sala não é apropriado para realizar atividades mais agitadas, pois é pequeno. Sendo essas atividades realizadas no pátio da escola, porém o mesmo pequeno e calçado. Já na pracinha é o momento de brincar nos brinquedos, sendo a mesma pequena e sem caixa de areia.


No que diz respeito a um ambiente aconchegante, seguro e estimulante percebemos que a sala da Educação Infantil é clara, limpa e ventilada, há trabalhos das crianças expostos nas paredes, não há objetos e móveis quebrados no espaço, nem produtos perigosos. Assim, notamos que a escola respeita O Parâmetro Nacional de Qualidade.


Quanto ao direito ao contato com a natureza, observamos que a escola é pequena, possuindo um espaço de pátio bem reduzido e de “contra-piso”, não tendo grama e/ou areia no local. Dificultando ter plantas e canteiros na escola. As janelas da sala, de um lado estão longe do alcance das crianças, porém do outro estão próximas, não há inclusão das famílias com relação a natureza. Foi-nos relatado, que quando possível os alunos visitam a Praça Tamandaré e a praça em frente à Igreja Nosso Senhor do Bom Fim, a professora comentou que incentiva as crianças respeitar os animais e cuidar e preservar a natureza.


Sobre a temática relacionada ao direito ao movimento em espaços amplos, destacamos que não há espaços cobertos para a realização de atividades físicas em dias de chuva, mas há momentos reservados para ensinar brincadeiras de roda e nem sempre há atividades ao ar livre com as crianças junto com a família.
4 Considerações Finais ou Conclusão

Foi possível desenvolver uma observação enriquecedora para a nossa formação. Com base em nossos estudos e documentos relacionados a toda estrutura organizacional da Educação Infantil, percebemos que a instituição analisada é organizada, respeitando a maioria dos direitos que as crianças possuem.
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